
TÍTULO
AVALIAÇÃO DE ELEMENTOS TRAÇOS E DO CRESCIMENTO DE MICRORGANISMOS
PATOGÊNICOS NO SOLO DO CEMITÉRIO CRUZ DAS ALMAS, EM LAGES - SC

AUTORES
Felipe Perotoni Perdoná
Giselle Camargo Mendes
Mari Lucia Campos
Luciane Costa de Oliveira

GRANDE-ÁREA
CIÊNCIAS AGRÁRIAS (50000004)

ÁREA
AGRONOMIA (50100009)

RESUMO
Cemitérios são considerados riscos antropogênicos potenciais para o meio ambiente, pela
alta  concentração  de  poluentes  gerados,  como  o  necrochorume,  os  microrganismos
patogênicos e os metais pesados (elementos traços). Isto afeta o saneamento básico da
população local e altera negativamente o ecossistema natural. Diante disso, o objetivo do
trabalho foi verificar a presença de microrganismos patogênicos cultivados em meio de
cultura  seletivo  e  a  quantidade  de  Cu,  Cr,  Ni,  Pb e  Zn  encontrados  no  solo,  em 03
diferentes pontos do cemitério e uma amostra, fora do cemitério (testemunha). Para as
análises microbiológicas a profundidade da coleta foi de 0 - 30 cm e para as análises
químicas e físicas do solo foi de 30 - 50 cm. Foi analisado o pH em água, de todas as
amostras  e  de  elementos-traço  foram  realizadas  através  de  espectrometria  de
fluorescência de raio-x. A análise de microbiota patogênica foi obtida a partir da solução
do solo, plaqueado em meio nutritivo seletivo Ágar Salmonella Shigella (SS). As amostras
de solo analisadas não apresentaram crescimento bacteriano elevado, com presença de
colônias de E. coli dentro do cemitério e colônias indicativas de Salmonella spp no solo
testemunha.  Para  os  elementos-traços,  as  amostras  analisadas  dentro  do  cemitério
apresentaram teores acima do permitido pela resolução Conama 420/2009, destacando
os teores de Cr e Ni nos pontos 2 e 3, que ficaram acima do VP e VI, respectivamente.
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